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RESUMO 

 

No contexto mundial e atual, a globalização favorece as relações internacionais tanto para 

negociações como para interação social. Diante disso, as exportações brasileiras vêm crescendo 

nos últimos anos. Esse movimento tem sido observado em vários setores, entre eles as 

exportações de frutas in natura. Devido às várias possibilidades existentes em termos de 

mercados-alvo, surge a necessidade de selecionar mercados potenciais e prioritários para 

desenvolver as etapas seguintes da exportação, buscando a inserção no mercado internacional. 

Inserido nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo geral identificar mercados 

prioritários para as exportações da empresa estudada. Para tanto, a pesquisa será apresentada 

através do método misto, qualitativo e quantitativo, utilizando-se o método de estudo de caso 

Analytic Hierarchy Process (AHP). Os resultados indicam que, dentre os critérios econômicos, 

comerciais e sociopolíticos, os que possuem o maior grau de importância na escolha dos 

mercados de destino das exportações são os comerciais. E, quanto à escolha dos mercados de 

destino, destaca-se Portugal como o país prioritário para as exportações de maçãs da empresa 

estudada.   

 

Palavras-chave: Exportação. Seleção de mercados. Mercados Prioritários. Frutas in natura. 

Análise Multicritério. 
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ABSTRACT 

 

In the current world context, globalization favors international relations to both negotiations 

and social interaction. Therefore, Brazilian exports have been growing in recent years. This 

movement has been observed in several sectors, among it the fresh fruits exportation. Due to 

the existing rage possibilities in terms of target markets terms, there is a need to select potential 

and priority markets to develop the next export stages, seeking insertion in the international 

market. Inserted in this context, the current work had as general objective to identify priority 

markets for the studied company's exports. Therefore, the research will be presented through 

the mixed method, qualitative and quantitative, using the Analytic Hierarchy Process (AHP) 

study case method. The results indicate that, among the economic, commercial and socio-

political criteria, those that have the highest degree of importance in the choice of export 

destination markets are the commercial ones. As for the choice of destination markets, Portugal 

stands out as the priority country for apple exports by the studied company. 

 

Keywords: Export. Market selection. Priority Markets. Fresh fruits. Multicriteria Analysis. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Dentro do comércio internacional, a exportação é uma das atividades importantes para 

o desenvolvimento das empresas, sendo uma forma de expandir as vendas independentemente 

do mercado interno. De acordo com Oliveira et al. (2011), a exportação pode gerar 

investimentos em tecnologias inovadoras, viabilizando rentabilidade maior para as empresas e 

trazendo uma diversificação dos riscos. É necessário olhar para ambos os lados quando se tratas 

de operações de comércio exterior: além de buscar competitividade, deve-se analisar os riscos 

e os procedimentos técnicos que envolvem as atividades internacionais.  

 Existem inúmeros questionamentos sobre a atividade exportadora, tais como o 

planejamento estratégico para exportação, a identificação e seleção de mercados, a análise dos 

mercados selecionados, os documentos e procedimentos burocráticos e a formação de preços. 

Todos esses fatores são fundamentais para se obter êxito nas vendas para o exterior.  

O conhecimento geral do mercado para o qual se deseja exportar é fundamental. Para 

Silva et al. (2009), é de suma importância avaliar o mercado e não apenas os clientes em si, 

pois, dessa forma, são obtidos conhecimentos de determinados aspectos que auxiliam na 

definição da forma de ingresso no país.  

 No entanto, o desenvolvimento de conhecimentos suficientes sobre diferentes mercados 

de destino é complexo, exigindo considerável esforço e investimento por parte das empresas. 

Essa dificuldade sugere a necessidade de priorização de mercados.  

Nesse sentido, o presente trabalho tem como tema a análise e seleção de mercados de 

exportação para uma empresa que atua na comercialização de frutas nacionais e importadas, 

situada na cidade de Farroupilha-RS. O trabalho está dividido em cinco capítulos. O primeiro 

capítulo apresenta a introdução, a delimitação do tema, o problema de pesquisa, os objetivos 

do trabalho e sua justificativa. No segundo capítulo, é desenvolvido o referencial teórico sobre 

as variáveis relacionadas ao tema do projeto de pesquisa, como a identificação e seleção de 

mercados potenciais e a priorização de tais mercados com base em determinados critérios e 

ferramentas. No terceiro capítulo, é descrito o método utilizado na pesquisa, assim como os 

meios pelos quais foram conduzidas a coleta e a análise de dados. No quarto capítulo são 

apresentados os resultados do estudo. E no quinto e último capítulo são apresentadas as 

conclusões, sendo indicados os possíveis mercados para as negociações da empresa, visando a 

lucratividade e contribuindo para a expansão das exportações. Neste capítulo também são 

apresentadas as implicações gerenciais deste trabalho bem como suas limitações e as sugestões 

para pesquisas futuras. 
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1.1 DELIMITAÇÃO DO TEMA E PROBLEMA DE PESQUISA 

 

A empresa estudada foi fundada em 1922, em Farroupilha, na Serra Gaúcha, iniciando 

suas atividades com a comercialização da fruta Kiwi. Nessa época, a empresa possuía o nome 

de Kiwistrin. Passado o tempo, em 2007 surgiu a nova sede da empresa, com a mesma 

ampliando a sua capacidade de armazenamento e produção, e passando a se chamar Silvestrin 

Frutas Ltda., composta por tres sócios, e em 2010 passou a ser composta por seis sócios. A 

partir de 2019, a empresa passou a se configurar como um grupo, denominado Grupo Silvestrin 

Frutas, que possui sete empresas. São elas: i) Silvestrin Frutas Ltda; ii) Silvestrin Cultivo Ltda.; 

iii) Silvestrin Brasília (SUED); iv) Silvestrin Porto Alegre; v Euro Company Brasil; vi) 

Silvestrin Frutas Florianópolis Ltda.; e vii) Transportadora Silvestrin. 

O Grupo é considerado um atacado de frutas nacionais e importadas, possuindo 

diversidade de frutas e atendendo às mais variadas exigências do público em geral. As frutas 

possuem, no geral, uma classificação a fim de identificar os tamanhos através dos calibres e 

também das suas categorias para precificação da venda. A linha de produtos, é classificada entre 

frutas nacionais e importadas.  

A organização possui como meta estratégica a ampliação das vendas e de mercado para 

as exportações. Atualmente, é considerada uma das maiores fornecedoras de frutas nacionais e 

importadas de diversos países, fornecendo frutas o ano inteiro.  Exportação não é algo novo 

para a empresa, pois a mesma já realizou algumas exportações de frutas para Uruguai, 

Argentina, Rússia e Canadá. Porém, essa atividade na empresa ainda pode ser considerada 

incipiente.  A Tabela 1 apresenta as exportações realizadas pela empresa, separadas por ano, 

valores em reais exportados, pesos e produtos: 

Tabela 1 – Exportações Silvestrin (2009-2021) 

Ano País Valor (R$) Pesos (kg) Produtos 

2009 Uruguai, Argentina 142.990,92 200.856,00 Banana, Abacaxi, Gengibre 

2010 Uruguai 287.282,79 315.097,00 Banana, Abacaxi, Gengibre 

2011 Uruguai 81.761,40 92.208,00 Banana, Caqui 

2012 Uruguai 181.191,36 165.984,00 Banana 

2013 Uruguai 124.368,00 118.560,00 Banana 

2014 Uruguai 267.575,96 193.362,00 Batata, Cenoura, Nectarina 

2015 Uruguai 46.124,72 24.874,00 Batata 

2016 Uruguai 342.147,48 129.600,00 Laranja 

2018 Uruguai 52.040,64 21.600,00 Laranja 

2021 Rússia, Canadá 931.658,11 214.848,00 Maçã, Caqui 

Totais 2.457.141,38 1.476.989,00  

Fonte: Elaborada pelo autor com base nos dados fornecidos pela empresa (2021). 
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Observa-se na Tabela 1 que a empresa realizou exportações entre os anos de 2009 a 

2021, com exceções dos anos de 2017, 2019 e 2020, em que não exportou. Os produtos 

exportados foram: i) banana; ii) abacaxi; iii) gengibre; iv) batata; v) cenoura; vi) nectarina; vii) 

laranja; viii) maçã; e ix) caqui, totalizando um milhão, quatrocentos e setenta e seis mil, 

novecentos e oitenta e nove quilos de frutas e legumes exportados. No Gráfico 1, é possível 

observar a evolução das exportações anuais da empresa estudada. 

Gráfico 1 – Evolução das exportações Silvetrin Frutas (2009-2021)  

 

Fonte: Elaborada pelo autor com base nos dados fornecidos pela empresa (2021). 

 

Em 2021, as exportações representaram 38%, com destino aos países Rússia e Canadá, 

totalizando 214.848 quilos de frutas, considerando que nos nove anos anteriores, a média da 

representatividade em valores exportada é de 6,89%. Além disso, a meta das exportações de 

2021 eram de 238.720 quilos a mais do que o exportado, porém devido à capacidade produtiva 

da empresa, não foi possível atender a demanda entre mercado interno e externo. 

Entretanto, uma das estratégias é a ampliação das exportações das frutas nacionais, 

principalmente caqui e maçã que possuem ótima qualidade e produção suficiente atender a 

demanda da exportação. Diante deste cenário, a empresa Silvestrin Frutas pode explorar melhor 

as exportações, ampliando a diversificação de frutas e mercados de destino, assim como sua 

capacidade produtiva para atender as sazonalidades das safras. 

Um dos pontos importantes para o desenvolvimento da estratégia de ampliação das 

vendas internacionais é a identificação, seleção e priorização de mercados-alvo potenciais. Isso 

pode ser feito a partir de diferentes abordagens, considerando-se diferentes critérios e 
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utilizando-se de variadas fontes de consulta e ferramentas de análise. A partir desse ponto e 

com a intenção de auxiliar a empresa na busca e seleção de novos mercados, tem-se a questão 

da pesquisa que norteia este trabalho: Quais devem ser os mercados prioritários para as 

exportações da empresa estudada? 

 

1.2 OBJETIVOS  

 

Nesta seção são apresentados os objetivos (geral e específicos) que norteiam o presente 

estudo. 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

O objetivo geral deste estudo é identificar mercados prioritários para as exportações da 

empresa Silvestrin Frutas. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

Buscando alcançar o objetivo geral deste trabalho, a pesquisa será desenvolvida a partir 

dos seguintes objetivos específicos:  

a) identificar potenciais mercados para as exportações dos produtos da empresa; 

b) analisar prós e contras de cada mercado identificado;  

c) classificar os mercados identificados conforme sua ordem de prioridade para a 

empresa. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

A ingestão de legumes, verduras e frutas está aliada ao menor risco de mortalidade e 

redução de doenças crônicas, sendo possível observar que o consumo de frutas frescas tem 

apresentado crescimento nos últimos anos, tanto no mercado doméstico quanto no mercado 

internacional. Esse crescimento se deve às mudanças no hábito alimentar das pessoas, que têm 

optado por alimentos saudáveis (BUENO; BACCARIN, 2012).  

O Brasil é considerado um dos maiores produtores e exportadores do agronegócio, com 

uma vasta gama de frutas de qualidade (BUENO; BACCARIN, 2012). Além disso, o setor 

frutícola é um dos segmentos mais importantes do agronegócio brasileiro. Além da capacidade 

crescente de produção, o Brasil dispõe de áreas capazes de produzir o ano inteiro, devido às 
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condições edafoclimáticas, que também permitem o cultivo de diversas variedades produzindo 

frutas com a qualidade desejada no mercado externo (VITTI,2009). 

Dado esse contexto, o presente trabalho se justifica por prover à organização estudada 

uma orientação quanto aos mercados internacionais mais promissores e apropriados, bem como 

os sobre produtos a serem trabalhados em cada mercado. Esses mercados, se devidamente 

trabalhados pela empresa, poderão gerar a expansão de seus negócios e proporcionar um maior 

reconhecimento internacional da marca da empresa, contribuindo para o crescimento de sua 

receita e lucratividade. Com a ampliação das exportações, a empresa estudada, que já trabalha 

com importações de diversos produtos e países, terá como benefício paralelo o equilíbrio entre 

as duas operações, ficando menos exposta a variações cambiais. 

Em termos acadêmicos, o estudo se justifica pela explanação dos principais conceitos 

da exportação, os principais aspectos da exportação de frutas in natura e os critérios e 

ferramentas de definição de mercados-alvo para a exportação desse tipo de produto. Com essas 

análises que serão desenvolvidas ao longo do trabalho, a empresa estudada poderá optar pelos 

mercados prioritários conforme sua necessidade, observando os pontos principais para 

aumentar as exportações e avaliar os pontos fortes e fracos de cada mercado selecionado. 

Além disso, o estudo é conduzido em momento oportuno, devido à elevada taxa do 

dólar, no qual a empresa pode obter uma maior rentabilidade com o aumento das exportações, 

assim como pode servir também como fonte de pesquisa para outras empresas do ramo 

frutícola. Também será avaliada a capacidade exportadora da empresa, pois esse é um aspecto 

que pode orientar a definição dos mercados prioritários. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Neste capítulo é apresentado o referencial teórico utilizado para o desenvolvimento do 

presente trabalho. Inicialmente, são abordados os principais conceitos de exportação, em 

seguida, são apresentados os principais aspectos da exportação de frutas in natura e, 

posteriormente, os critérios e ferramentas de definição de mercados-alvo. 

 

2.1 EXPORTAÇÃO: CONCEITO, IMPORTÂNCIA E MODALIDADES 

 

Exportação é a venda de mercadorias nacionais para o mercado externo, ou seja, 

caracteriza-se pela remessa para fora de um país da produção dos próprios produtos, trazendo 

competitividade para as empresas, assim como estimulando para ser mais eficiente e produtiva. 

Porém para alcançar esses objetivos é necessário que os proprietários das organizações tenham 

consciência da importância do planejamento, assim como uma política de conhecimento, regras 

e usos do comércio internacional como um todo. Sem essas ferramentas de abrangência as 

vendas para o exterior podem resultar em prejuízos e consequentemente uma péssima 

experiência inicial como exportadores. É importante saber que a exportação é uma decisão 

organizacional, dentro de uma alternativa estratégica de desenvolvimento, que proporciona 

ganhos de experiência e aumentos de conhecimento, voltada para a dimensão global da empresa 

(SEGRE et al., 2010). 

A importância das exportações é voltada principalmente à qualidade do produto e ao 

mercado alvo. Conforme Ludovico (2018), o termo qualidade é relativo, pois pode ser 

classificado como qualidade superior ou inferior, dependendo dos aspectos em que o mercado 

comprador exige e comporta. Diante disso, a mudança que as exportações trazem ao setor 

mercadológico da empresa, o aumento de escalas das operações, envolvendo diversos 

mercados, em vez de um apenas. Além disso, também se difere do mercado interno, visto que 

no mercado internacional, os aspectos de desenvolvimento mercadológico, referências 

comerciais, infraestrutura dos canais de distribuição entre outros fatores, sofrem alterações 

constantes e exigem adaptações das políticas e das práticas. Com isso, tem-se uma vantagem 

em trabalhar com diversos mercados, pois é possível adaptar-se em diferentes situações e 

condições comerciais. 

Conforme Castro (2007), a participação no competitivo mercado internacional, exige 

que os exportadores brasileiros sejam conscientes de que existem aspectos a serem observados, 

que possam vir a ocorrer dentro do comércio internacional, preparando-se para eventuais 



 
 

19 

 

 

dificuldades, além de contribuir para evitar problemas. Diante disso, seguem tópicos 

necessários e importantes para empresas praticantes no comércio internacional, em especial 

para a exportação: 

a)  exige permanentemente troca de informações entre diversos setores, como: 

administração, comercial, financeiro, fiscal, produção, expedição, 

contabilidade, entre outros; 

b) a exportação não deve ser considerada como tapa-buraco para compensar 

momentaneamente reduções de vendas internas; 

c) exportar somente em épocas de crise e baixas vendas no mercado interno, exige 

cuidados especiais, pois nesses casos, normalmente não existe planejamento, 

podendo resultar prejuízo; 

d) a operação de exportação não encerra após o embarque da mercadoria, somente 

após de conferir o que foi planejado se realmente ocorreu na prática; 

e) como a empresa exportadora precisa que o importador seja regulável nas 

compras, a reciprocidade serve para o fornecedor também, independente dos 

fatores variáveis do mercado internacional; 

f) a informação é essencial e indispensável, pois diferente do mercado interno, que 

apenas através do cadastro do cliente, se conhece o comprador, na exportação 

deve-se avaliar diversos fatores do país e do importador, os principais são: i) 

cadastro do país importador (risco cambial, político ou soberano); ii) 

peculiaridades legais; iii) estrutura econômica; iv) situação política e social; v) 

nível de reservas internacionais; vi) dívidas externas; 

g) empresas compradoras desonestas também existem no mercado internacional; 

h) solicitar carta de crédito não significa constrangimento, e sim uma modalidade 

de pagamento segura; 

i) O agente de exportação constitui o cartão de visita da empresa no exterior e 

consequentemente representa a empresa e sua marca. Devido a isso, deve-se 

promover o máximo de informações possíveis para que o mesmo tenha 

condições de trabalhar compatíveis com a exigência do mercado em questão, do 

qual reverterá benefícios para a empresa exportadora;  

j) resultados no mercado internacional não são imediatos, salvo exceções. 

Demanda tempo para a concretização dos negócios, ou seja, a persistência é uma 

regra para viabilizar as exportações; 
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k) Analisar o mercado antes da definição de preços e evitar problemas, pois o preço 

poderá ser definido muito baixo e, posteriormente, será difícil aumentá-lo, 

conforme a necessidade. Ao contrário disso, caso o preço seja definido muito 

elevado, a concessão de descontos grandes poderá gerar desconfianças ao 

importador; 

l) a exportação poderá implicar em racionalização dos produtos, como exigindo 

qualidade mais rigorosa, possíveis mudanças no processo de fabricação, ou seja, 

situações de resistências, que poderão gerar rigidez na fábrica, fazendo com que 

crie uma certa concorrência entre mercado interno e exportação; 

m) e por fim, para conquistar mercados externos gera um grau de dificuldade e 

normalmente demorado, porém além disso, manter o mercado perante a 

concorrência é mais difícil ainda. Em contrapartida, para perder os mercados 

conquistados é mais fácil e rápido. 

De acordo com Garcia et al. (2006), existem dois tipos de modalidades para as 

exportações: diretas e indiretas. Na forma da operação direta, é quando o exportador fabrica seu 

próprio produto e conduz todas as etapas da exportação, até a chegada da mercadoria no destino. 

Ao contrário da exportação direta, para configurar como exportação indireta, a empresa apenas 

fabrica seu produto, realizando a venda no mercado interno, para outra empresa que fará a 

exportação e assumirá todos os procedimentos obrigatórios da exportação. 

 

2.2 SELEÇÃO DE MERCADOS DE EXPORTAÇÃO 

 

 De acordo com Fleury et al. (2013), para a inserção das empresas nas atividades de 

exportação, deve-se considerar dois principais conceitos: a) processo estruturado com foco em 

fatores de negócios, como objetivos da empresa, lucratividades, etc.; b) processo estruturado 

com foco em fatores de natureza psicológica ou comportamental, complementando os fatores 

econômicos racionais.   

 Para Kotler (2013), para o processo decisório de exportar é necessário a parte da decisão 

do marketing internacional, pois é baseado na existência de oportunidades de negócios e 

recursos existentes da empresa exportadora. O autor conclui que a partir destes pontos, é 

possível analisar pelo nível de atratividade para envolver ou não as atividades de marketing no 

exterior. Diante desse ponto, Kotler cita que é possível desenvolver essas atividades, através de 

duas maneiras diferentes: a) alguém interessado, procura a empresa, para importar os produtos; 

b) própria empresa exportadora, busca analisar o mercado externo como opção de desenvolver 
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os negócios. No último caso, para a empresa analisar o mercado externo, necessita tomar a 

decisão relativa à seleção de mercados, visando as decisões de entrada e operação e de composto 

de marketing, envolvendo produto, preço, distribuição e promoção ao mercado internacional. 

Observando onde deve ingressar, analisar também a estimativa dos potenciais mercados com 

base na previsão de participação nesses mercados, previsão de custos e lucratividade, assim 

como a estimativa de taxa de retorno do investimento realizado. Por fim, a última decisão a ser 

tomada pela empresa exportadora, é voltada para a sua estruturação interna, tratando de como 

serão organizadas as operações que envolvem as exportações. 

 Por outro lado, conforme vários autores mencionam, Deschampneuf (1967), Leroy 

(1978) e Tookey (1975), o comércio internacional tem a tendência de mudar muito rapidamente, 

tornando desejável que a empresa não tenha um processo decisório lento. Com base nisso, os 

autores sugerem uma análise de várias etapas, com enfoque na seleção preliminar por grupos 

de mercados, iniciando pela análise através de pesquisas e dados sobre os mercados externos, 

conforme citam: 

a) mercados que oferecem poucas oportunidades para a empresa, produtos que não 

estão sendo importados, falta de demanda por restrições do governo ou por falta de 

potencial de desenvolvimento;  

b) mercados que tenham demanda do produto facilitando a importação, e que as 

diferenças de características entre o mercado interno sejam substanciais, 

necessitando de modificações no produto ou inserção de marketing; 

c) Mercados que ofereçam potencial onde os produtos possam ser vendidos com uma 

pequena ou sem nenhuma modificação, oferecendo potencial para crescimento e 

sendo acessíveis. 

Além disso, os autores citam também que existe outra abordagem para a pré-seleção 

dos mercados, através do nivelamento de desenvolvimento de cada país, o tamanho do mercado 

e o grau de concorrência do produto. Com base nisso, a empresa exportadora, pode separar em 

dois grandes grupos, países industrializados, mercados já desenvolvidos, exigência dos 

consumidores, alta concorrência e o segundo grupo, países com mercado pouco desenvolvido, 

poucas exigências consumidoras, baixa concorrência.  

Conforme Campos (2017), a correta escolha dos mercados alvos é um diferencial para 

expansão de negócios para empresas exportadoras, sendo necessário o aprofundamento e 

conhecimento das extensões do Marketing e Comércio Exterior. Um dos métodos para 

identificação de mercados internacionais potenciais para os produtos das empresas 

exportadoras, é o método IMS (International Market Selection), ou, em tradução livre, Seleção 
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de Mercados Internacionais), que tem como resumo os critérios político-econômicos, que 

podem analisados com diferentes formas de coleta de dados e sistemas disponíveis pelos órgãos 

governamentais voltados para a internacionalização. 

De acordo com Fleury et al. (1981), apesar das características teóricas, governamentais 

e comportamentais, o problema da escolha de mercados potenciais para a exportação se 

concentra no nível de detalhamento e a qualidade da análise comparados com os custos e o 

tempo envolvidos no processo decisivo. Diante disso, He et al. (2013), comenta que esses 

pontos levantados por Fleury, são obstáculos que muitas empresas enfrentam e aponta que 

exportadores que incorporam fatores de custos à IMS atingem resultados melhores do que as 

empresas que não aplicam.  

Para Johanson et al. (2009), a seleção de países alvos para empresas exportadoras é uma 

decisão que deve ser tomada antes de ingressar nos mercados externos, pois, de acordo com 

Dib et al. (2016), quanto maior for a distância psíquica, menor será a chance de explorar os 

mercados, devido ao fato de que demandam maiores recursos e conhecimentos do mercado, 

visando os riscos existentes que a empresa deverá buscar reduzir ou assumir os mesmos.  

 

2.3 EXPORTAÇÃO DE FRUTAS IN NATURA 

 

 Segundo Filho (1999), o setor frutícola mundial é bastante influenciado por questões 

políticas públicas nos países de destino, além de também enfrentar grandes concorrências. 

Diante disso, a competitividade mundial depende cada vez mais de aspectos comerciais mais 

eficientes, deixando os mercados mais exigentes também. Pode-se observar que a preferência 

pelo consumo de frutas está relacionada às características voltadas e próximas à tradição 

cultural do mercado, que influenciam o mercado internacional no geral. As exigências de 

qualidade podem ser divididas em duas categorias: valor intrínseco da fruta e forma de 

comercialização. Quanto ao valor essencial da fruta, trata-se dos critérios de aspecto, sabor e 

coloração, de forma que atenda a expectativa respeitando a escolha do consumidor. Já quanto 

a forma de comercialização, trata-se da combinação de tamanho e formato uniformes, que são 

de grande importância para procedimentos de embalagens, transporte e exposição das frutas, 

determinantes para minimização de perdas, assim como para melhor visualização do 

consumidor. 

De acordo com Buainain et. al (2007), é necessário adequar-se aos aspectos e exigências 

relacionadas ao setor frutícola, como principalmente a qualidade dos produtos, considerando 

peso, sabor e aparência das frutas, além da segurança, doenças relacionadas ao tipo de fruta e a 
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origem do produto. Diante desses requisitos, deve-se seguir a padronização de normas e 

medidas fitossanitárias exigidas de cada mercado, a fim de minimizar os riscos à saúde e a vida 

das pessoas, preservar a sanidade dos vegetais, proteger o território e também a necessidade de 

padronização para certificações dos produtos.  

 Conforme Alencar (2011), o Acordo sobre Aplicação de Medidas Sanitárias e 

Fitossanitárias – MSF/SPS, criado em 1995, pela OMC – Organização Mundial de Comércio, 

estabelece os critérios básicos sobre a aplicação direta ou indireta das medidas fitossanitárias 

no Comércio Internacional, como o controle dos diferentes tipos de pragas, análises dos riscos 

de pragas e as medidas de mitigação de riscos.  

 

2.3.1 Exportações de frutas do mundo 

 

Segundo a Associação Brasileira dos Produtores Exportadores de Frutas e Derivados - 

ABRAFRUTAS (2019), o mercado internacional de frutas é atrativo e com um vasto campo a 

ser explorado e conquistado. Dentro do panorama da produção do setor frutícola a nível 

mundial, representa a ampla variedade de gêneros implantados, que são de origens do clima 

temperado, concentrados no hemisfério norte. Já o comércio internacional das frutas originárias 

no hemisfério norte e sul são complementares. 

A produção mundial de frutas está em crescimento contínuo, considerando frutas 

tropicais e subtropicais, conforme dados Departamento de Economia Rural – DERAL, nos anos 

de 1989 a 1991 foram colhidos 420 milhões de toneladas. No ano de 1996, ultrapassou 500 

milhões de toneladas. Já em 2017 atingiu 865,20 milhões de toneladas colhidas. Os três maiores 

países produtores são China, Índia e Brasil, com participação de 45,9% da produção total 

mundial. O quarto maior produtor é os Estados Unidos, e na sequência até o décimo maior 

produtor ficam, Turquia, México, Indonésia, Espanha, Irã e Filipinas representando 16,6% do 

total mundial. Considerando os 10 maiores produtores tem-se 62,4% do setor frutícola, 

enquanto o restante dos países produtores representa 37,6% das safras. 

Conforme dados do Instituto Brasileiro de Frutas (IBRAF), o mercado de frutas in 

natura, em 2012, atingiu 17,8 milhões de toneladas, considerado um crescimento médio anual 

entre os anos 2007/2012 equivalentes a 1,3%. As frutas comercializadas foram maçã, banana, 

citros e uvas dispondo de 54% do mercado.  

Nos últimos 5 anos, os países exportadores movimentaram cerca de US $130 bilhões de 

dólares. No Gráfico 2, é possível observar a evolução das exportações mundiais, segundo dados 

da ITC - International Trade Center. 
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Gráfico 2 – Exportações mundiais nos últimos cinco anos em US$ (2016-2020)

 
Fonte: Cálculos do ITC baseados nas estatísticas da UN COMTRADE e do ITC. 

 

 É possível observar que as exportações aumentaram 21% no ano de 2020, considerando 

que em 2016 as exportações representavam somente 18% das exportações mundiais.  

 

2.3.2 Principais exportações brasileiras 

 

De acordo com Abrafrutas, no ano de 2020, mesmo com o impacto da pandemia do 

coronavírus, as produções e exportações de frutas conseguiu atingir crescimento de 6% com 

mais de 1 milhão de toneladas exportadas em relação ao ano de 2019, com faturamento de 875 

milhões de dólares, ou seja, equivalente a 3% a mais que 2019. As frutas mais exportadas foram 

os citros, com destaque o limão, representando 14% de aumento em volume. 

Conforme dados Agrostat - Estatísticas de Comércio Exterior do Agronegócio 

Brasileiro, pode-se observar as exportações brasileiras, divididas entre as regiões norte, 

nordeste, centro oeste, sudeste e sul, apresentando as 5 principais frutas mais exportadas nos 

últimos anos. Entre 2016 e 2020, as exportações da região Sudeste do Brasil foram de 

636.147.543 kgs e US$ 751.228.138. No Gráfico 3 pode-se observar as cinco frutas mais 

exportadas da região sudeste e as suas representatividades entre 2016 e 2020. 

Gráfico 3 – Principais frutas exportadas pela Região Sudeste do Brasil (2016-2020) 

 
             Fonte: http://indicadores.agricultura.gov.br/agrostat/index.htm 
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Entre 2016 a 2020, as exportações da região Sul do Brasil representaram 52.810.661 

kgs de frutas, equivalentes a US$ 307.755.044 de dólares das exportações de frutas brasileiras. 

No Gráfico 4 pode-se observar as cinco frutas mais exportadas pela Região Sul e suas 

representatividades entre 2016 e 2020. 

Gráfico 4 – Principais frutas exportadas pela Região Sul do Brasil (2016-2020) 

 
Fonte: http://indicadores.agricultura.gov.br/agrostat/index.htm 

Entre 2016 e 2020, as exportações da região Nordeste do Brasil, representaram 

3.098.062.198 kgs de frutas, representando US$ 3.242.924.428 de dólares das exportações de 

frutas brasileiras. No Gráfico 5, pode-se observar cinco frutas mais exportadas da região 

nordeste, e as respectivas representatividades entre 2016 a 2020. 

Gráfico 5 – Principais frutas exportadas pela Região Nordeste do Brasil (2016-2020) 

  
Fonte: http://indicadores.agricultura.gov.br/agrostat/index.htm 

Entre 2016 e 2020, as exportações da região Norte do Brasil, representaram 52.810.661 

kgs de frutas, representando US$ 138.975.445 de dólares das exportações de frutas brasileiras. 
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No Gráfico 6, pode-se observar cinco frutas mais exportadas da região norte, e as respectivas 

representatividades entre 2016 a 2020. 

Gráfico 6 – Principais frutas exportadas pela Região Norte do Brasil (2016-2020) 

 
Fonte: http://indicadores.agricultura.gov.br/agrostat/index.htm 

 

Entre 2016 a 2020, as exportações da região Centro-Oeste do Brasil, representaram 

37.860.738 kgs de frutas, representando US$ 19.079.436 de dólares das exportações de frutas 

brasileiras. No Gráfico 7, pode-se observar cinco frutas mais exportadas da região centro-oeste, 

e as respectivas representatividades entre 2016 a 2020. 

Gráfico 7– Principais frutas exportadas pela Região Centro-Oeste do Brasil (2016-2020) 

 
Fonte: http://indicadores.agricultura.gov.br/agrostat/index.htm 
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2.4 CRITÉRIOS E FERRAMENTAS DE DEFINIÇÃO DE MERCADOS-ALVO 

 

Nesta seção são apresentados os critérios e as ferramentas utilizados para análises e 

seleção dos mercados prioritários para exportação de frutas in natura. Primeiramente, são 

abordados os critérios a serem considerados e, em seguida, são apresentadas as ferramentas 

utilizadas para avaliar tais critérios. 

 

2.4.1 Critérios  

 

Conforme Keegan e Green (2000), a escolha de mercado para exportação requer estudo 

de vários quesitos, como o tamanho do mercado potencial, atividades dos concorrentes, e 

questões gerais de marketing mix, dentre eles, preço, distribuição e promoção. Com isso, cria-

se um perfil do produto-mercado, com objetivo de encontrar os perfis para decisões sobre os 

4P’s (preço, praça, produto e promoção). Posteriormente a empresa deve avaliar os possíveis 

mercados, pontuando seis principais critérios, como: 

a) Potencial de Mercado: determinar os principais fatores que possam ou afetam 

diretamente a demanda do produto. O autor sugere a pergunta: Qual é o potencial do mercado 

básico para o produto?  

b) Considerações sobre acesso a mercados para exportadores: analisar dados sobre o 

conjunto de normas que são aplicadas para as mercadorias importadas do país alvo, como tarifas 

de importação, restrições ou cotas de importação, regulamentos de câmbio e acordos 

preferenciais. 

c) Custos de Embarque: custos de embarque e preparação para exportação podem afetar 

o potencial mercado alvo. Para isso é necessário analisar se existem produtos similares sendo 

fabricados no mercado alvo, pois isso poderá tornar o produto importado não competitivo, caso 

não tenha alguma forma de diferenciação para compensar o preço elevado.  

d) Concorrência Potencial: avaliar o nível de qualidade da concorrência no mercado 

potencial.  

e) Adequação do Produto: avaliar se o produto atende aos seguintes critérios:  

(1) o produto tem relevância perante aos consumidores do mercado potencial;  

(2) necessidade de adaptação do produto para venda no mercado alvo;  

(3) as restrições à importação e/ou tarifas elevadas não o excluem nem o tornam 

tão caro no mercado-alvo;  
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(4) os custos de embarque para o mercado-alvo são compatíveis com as 

exigências de preço competitivo;  

f) Exigências de Serviços: Se for necessário serviços para o produto, o custo envolvido 

é condizente com o tamanho do mercado? 

Conforme Minervini (2005) aborda, a escolha dos mercados alvos deve passar por uma 

pré-avaliação identificando as macros dimensões, inserindo os critérios de escolha, levando em 

consideração os critérios econômicos, comerciais, sociopolíticos e geográficos, sendo 

ponderados conforme a importância de cada um em relação à situação da empresa e do mercado 

alvo. Para isso, os critérios são compostos da seguinte maneira: i) critérios econômicos: PIB, 

população, taxa de desemprego, endividamento, balança comercial; ii) critérios comerciais: 

evolução de mercado, demanda, concorrência; e iii) critérios sociopolíticos e geográficos: 

situação social, regime político, acessibilidade e direitos, taxas aduaneiras. 

Conforme Andersen e Buvik (2002), é possível separar os critérios em macro, industrial 

e micro para chegar à análise final para dar início ao processo de internacionalização. Nos 

critérios macros são selecionados os atributos físicos e geográficos, dados populacionais e 

condições econômicas locais. Nos critérios industriais são destacados os potenciais de vendas 

da empresa conforme as categorias que atua, analisando volume de importações, vendas 

internas, previsão de vendas, tendências de consumo, hábitos locais. Já nos critérios micros, são 

avaliados os potenciais de vendas para a empresa, levantando dados de legislação de 

importação, competitividade e intensidade de mercado, estruturação para distribuição e também 

as distâncias físicas e culturais. Diante disso, o autor aborda que os pontos importantes para 

realizar uma seleção de mercado alvo são indicados através de sete critérios necessários, são 

eles: i) fatores políticos como  estabilidade política, setor público e privado; ii) estrutura do 

mercado como: demanda, estrutura de distribuição; iii) aspectos culturais como restrições 

religiosas, práticas comerciais, imagem de produtos, diferença dos mercados; iv) levantamento 

do poder de compra como endividamento, paridade poder de compra, dívida externa, pobreza; 

v) aspectos macroeconômicos como PIB, taxa de desemprego, balança comercial, agricultura e 

desenvolvimento rural, economia e crescimento, setor financeiro, infraestrutura; vi) 

concorrência do produto no país como liberdade comercial, liberdade de investimento e 

liberdade financeira; e vii) logística de distribuição como embarques internacionais, alfândega, 

infraestrutura logística, competência logística, acompanhamento, rastreamento, pontualidade. 

 De acordo com Buratto (2011), é de suma importância o fator relação comercial do 

Brasil com o mercado alvo, identificando a quantidade de importação e exportação realizada 

em cada país, a fim de analisar a situação comercial que os países se encontram. Com isso, é 
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importante relacionar os principais países produtores e exportadores de frutas, visando que a 

empresa estudada é do ramo alimentício, a fim de tomar conhecimento de onde será necessário 

alocar maior esforço para inserir o produto. No quadro 1, é possível observar os critérios macros 

e micros que os autores abordam. 

Quadro 1 – Critérios Macros, Micros e Fontes 
 Critério Macro Critério Micro Fontes 

 

 

Critérios econômicos 

PIB 

População 

Taxa de Desemprego 

Endividamento 

Balança Comercial 

Levantamento do poder de compra 

 

 

Buvik (2002);   

Minervini (2005);  

 

 

 

 

 

Critérios comerciais 

Marketing Mix: 4P’s (preço, praça, produto, 

promoção) Potencial Mercado 

Considerações sobre acesso a mercados para 

exportadores 

Custos de embarque 

Concorrência potencial 

Adequação do produto 

Exigência de serviços 

Evolução do mercado 

Demanda 

Canais de Distribuição 

Fator Relação Comercial do Brasil com o Mercado 

Alvo 

 

 

 

Keegan e Green 

(2000); Buvik (2002); 

Minervini (2005); 

Buratto (2011); 

 

 

Critérios Sociopolíticos e 

Geográficos 

Situação Social 

Regime Político 

Acessibilidade e Direitos 

Taxas Aduaneiras 

Fatores políticos 

Estabilidade Política 

Setor Público e Privado 

 

 

Buvik (2002); 

Minervini (2005);  

 

Critérios culturais 

Restrições Religiosas 

Práticas Comerciais 

Imagem de Produtos 

Diferença dos Mercados 

 

Buvik (2002); 

Fonte: Elaborada pela autora (2021) 

 Foram abordados critérios econômicos, comerciais, sociopolíticos, geográficos e 

culturais, chegando a cinco critérios macro e 28 critérios micro, que poderão ser aplicados na 

seleção dos mercados prioritários para exportação da empresa estudada, verificando as 

melhores opções dentre os critérios avaliados como essenciais pela empresa. 

  

2.4.2 Ferramentas 

 

Entre as ferramentas úteis para a escolha de mercados de destino, podem ser citados os 

métodos multicritério. Entende-se por método multicritério o conjunto de métodos e técnicas 

para auxiliar e apoiar as organizações nas tomadas de decisão sob a influência da multiplicidade 

de critérios. A utilização de qualquer método de análise de multicritério prevê a necessidade de 
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elencar quais são os objetivos que o decisor pretende alcançar, apoiando e conduzindo as 

escolhas das alternativas ou soluções em diferentes espaços de tomada de decisão, recorrendo 

ao uso critérios múltiplos.  

Dentre os métodos multicritério mais utilizados, destaca-se o Analytic Hierarchy 

Process (AHP), em tradução livre, Processo de Análise Hierárquica (COSTA, 2009). De acordo 

com Costa (2009), o AHP foi criado em 1980 por Thomas Saaty, sendo um dos primeiros 

métodos de apoio multicritério à decisão, aplicado em diversas áreas do conhecimento, com 

características incorporadas em suas análises de critérios quantitativos e qualitativos.  

"[...] O processo básico de aplicação do AHP consiste em priorizar a importância 

relativa de n elementos de tomada de decisão em relação a um objetivo, através de 

avaliações parciais destes elementos, dois a dois, facilitando a análise pelos avaliadores. 

Através de um índice de consistência, verifica-se se os valores atribuídos a cada par de 

critérios estão coerentes [...]" (FRANCISCHINI; CABEL, 2003, p. 3). 

 

Sobre a operacionalização do AHP, Saaty (1991) define uma sequência de seis cinco: i) 

definição do problema e dos objetivos a serem atingidos com a aplicação do método; ii) 

estruturação da hierarquia do problema do objetivo primário até o nível mais baixo a ser 

analisado, levando em consideração as alternativas e critérios a serem avaliados; iii) 

organização de uma matriz ‘n x n’ para cada conjunto de critérios presentes no mesmo nível 

hierárquico, a fim de que sejam comparados entre si; iv) análise do peso dos critérios e do nível 

de preferência dado às alternativas analisadas; e v) cálculo da consistência dos julgamentos. 

Essas etapas são apresentadas na Quadro 2.  

Quadro 2 - Etapas para decompor a decisão do AHP 

 
Fonte: Elaborada por Chan (2004) 

 

De acordo com Godoi (2014), a estruturação do AHP é feita por meio de uma árvore de 

decisão que apresenta de forma hierárquica os objetivos, critérios e alternativas. Os objetivos 

representam a meta do projeto a ser realizado. Os critérios são apoiadores da decisão para atingir 

o objetivo e podem ser divididos em subcritérios. E as alternativas são as opções existentes para 

avaliação e seleção. Na Figura 1 é possível observar a estrutura hierárquica do AHP. 
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Figura 1 – Estrutura Hierárquica do AHP 

 
 Fonte: Elaborada por Vieira (2006) 

 

O estabelecimento de prioridades é feito com base em comparações par a par dos 

elementos (COSTA, 2009). Para cada elemento, é atribuído um valor prioritário em relação ao 

outro, de acordo com a escala numérica de nove pontos proposta por Saaty (1987) e apresentada 

no Quadro 3. Essa escala baseia-se em estudos que indicam um limite psicológico do ser 

humano para julgar corretamente no máximo de 7 +/- 2 pontos (SAATY, 1987). 

Quadro 3 – Escala Fundamental do AHP 
Intensidade da 

importância da 

escala absoluta 

 

Definição 

 

Justificativa 

1 Igual importância As duas atividades contribuem quantativamente 

para o objetivo 

3 Importância moderada de um sobre 

o outro fator 

Julgamento e experiência favorecendo 

fortemente uma atividade sobre a outra 

 

5 

 

Essencial ou forte importância 

Julgamento e experiência favorecendo 

fortemente uma atividade sobre a outra 

 

7 

 

Importância muito forte 

Uma atividade é fortemente favorecida e sua 

dominância é demonstrada na prática 

 

9 

 

Importância extrema 

Evidência favorecendo uma atividade sobre a 

outra é a mais expressiva possível na ordem de 

afirmação 

2,4,6,8 Valores intermediários entre os 

julgamentos adjacentes 

Quando há necessidade de compromisso 

Fonte: Adaptada de Thomas Saaty (1987) 

De acordo com Chang et al. (2009), a partir da escala de Saaty (1987), considerando os 

valores de 1 a 9, pode-se elaborar uma outra escala que determina a importância relativa de um 

critério em relação ao  outro, facilitando o processo decisório. Na Figura 2, é possível observar 

a escala relativa para comparação pareada. 

Figura 2 - Escala relativa para comparação pareada 

 
Fonte: Elaborada por Thomas Saaty (1987) 
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Conforme apresenta a Figura 3, para avaliar se o critério A é mais ou menos importante 

do que o critério B, o decisor deve utilizar os pesos da escala. De acordo com Paraskevopoulos 

(2021), uma suposição básica é de que, se o atributo A é absolutamente mais importante do que 

atributo B, sendo avaliado em 9, então B deve ser absolutamente menos importante do que A, 

sendo avaliado em 1/9. Essas comparações de pares são realizadas para todos os fatores a serem 

considerados, geralmente não mais do que 7, e a matriz é concluída.  

De acordo com Godoi (2014), a matriz de julgamentos, chamada de também de matriz 

de comparação em pares, é estruturada pela comparação entre dois fatores de critérios existentes 

e de alternativas disponíveis, considerando que o peso atribuído a cada critério e alternativa é 

uma determinante na decisão do AHP. No Quadro 4, é apresentado um exemplo de matriz de 

julgamentos. 

 Quadro 4 – Matriz de Julgamentos  

 
Fonte: Elaborada por Godoi (2014) 

 

Após a conclusão da matriz, são calculados os graus de importância dos critérios, os 

graus de preferência dados às alternativas em cada critério e o valor global das alternativas 

analisadas (GODOI, 2014). Também é analisada a consistência lógica de cada um dos 

julgamentos efetuados. De acordo com Paraskevopoulos (2021), isso é feito mediante o cálculo 

do Índice de Consistência (IC) ou Consistency Index (CI) e da Razão de Consistência (RC) ou 

Consistency Ratio (CR).  

O Índice de Consistência, de acordo com Briozo et al. (2015), mede a consistências das 

comparações dos fatores, onde que o índice de consistência for menor do que 0.1, não há 

consistência para prosseguir com os cálculos do AHP. Se for maior do que 0.1 recomenda-se 

que julgamentos sejam refeitos até que a consistência aumente. Segundo Paraskevopoulos 

(2021), a Razão de Consistência é calculada dividindo o Índice de Consistência, para o conjunto 

de julgamentos, pelo Índice para a matriz aleatória correspondente, ou seja, a matriz com 

critérios aleatórios. Saaty (1991) sugere que, se essa proporção ultrapassar 0,1, o conjunto de 

os julgamentos podem ser inconsistentes demais para serem confiáveis. Saaty aborda que na 

prática, CRs de mais de 0,1 às vezes têm que ser aceitos. Se CR for igual a 0, isso significa que 

os julgamentos são perfeitamente consistentes. 
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3 MÉTODO 

 

O objetivo desta seção é descrever o método científico utilizado para a condução e 

desenvolvimento do trabalho. São apresentados a caracterização da pesquisa e os 

procedimentos de coleta e análise dos dados. 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Esta pesquisa pode ser caracterizada como de método misto (qualitativo-quantitativo). 

O aspecto qualitativo é justificado pelos julgamentos dos gestores no processo de avaliação dos 

graus de importância dos critérios de seleção de mercados potenciais e dos níveis de preferência 

dados a cada país em cada critério. Conforme Neves (1996), nas pesquisas qualitativas, o 

pesquisador faz parte da obtenção de dados, buscando entender os mesmos de acordo com a 

perspectiva dos participantes relacionados na situação estudada. 

Já o aspecto quantitativo justifica-se pelos cálculos matemáticos presentes no modelo 

multicritério adotado no estudo, o AHP. Segundo Neves (1996), a pesquisa quantitativa é 

direcionada a resultados que podem ser quantificados através de dados estatísticos de 

informações e opiniões. 

 

3.2 PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

A coleta de dados do presente trabalho foi obtida por meio dos julgamentos dos 

gestores acerca dos graus de importância de cada critério e dos níveis de preferência dados a 

cada alternativa (mercado potencial) em cada critério. Os critérios foram selecionados com base 

no referencial teórico e os países foram definidos de acordo com estatísticas de comércio 

exterior de frutas e o histórico de exportações da empresa estudada.  

Os dados referentes às características de cada país em cada critério previamente foram 

selecionados a partir das seguintes fontes: i) Penta Transaction: assistente da informação para 

empresas de comércio exterior; ii) Invest Export Brasil, através das informações comerciais 

produzidas pelos setores de promoção comercial do Brasil no exterior. A partir da coleta desses 

dados, foi elaborado um relatório-síntese com para facilitar o julgamento por parte dos gestores 

da empresa. Esses julgamentos foram feitos de acordo com a estrutura hierárquica estabelecida 

e a escala fundamental de Saaty, e foram operacionalizados por meio do software 123 AHP.  
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3.3 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DE DADOS  

 

Com base em procedimentos inerentes ao método AHP, na análise de dados foram 

calculados os graus de importância de cada critério de seleção de mercados potenciais, os níveis 

de preferência dados a cada mercado em cada critério e o valor global das alternativas 

analisadas. Esse valor global foi utilizado para hierarquizar os diferentes mercados potenciais, 

definindo os países prioritários para as exportações da empresa. Também foram calculados os 

índices de consistência dos julgamentos realizados pelos gestores, conforme orientações de 

Chan (2004), sendo refeitos os julgamentos para os índices que não apresentassem resultados 

satisfatórios.  

 

  



 
 

35 

 

 

4. RESULTADOS 

 

4.1 PRINCIPAIS FRUTAS COMERCIALIZADAS PELA EMPRESA ESTUDADA 

 

A empresa estudada possui uma grande variedade de frutas que comercializa, para 

atender as mais variadas exigências e diversificações que o mercado consumidor de frutas 

necessita. A linha de produtos que a empresa comercializa pode ser dividida em três grandes 

grupos: linha de produtos nacionais, linha de produtos importados e linha de produtos 

exportados. Além disso, vale ressaltar que existem categorias e calibres que diferenciam a 

qualidade de cada fruta e também o público consumidor.  

As categorias são definidas entre 1, 2 e 3, conforme sua qualidade, ou seja, categoria 1 

são frutas de padrão alto, com poucas deformações e bom tamanho; categoria 2 são frutas de 

porte médio, com algumas deformações e tamanhos médios; categoria 3 são frutas de porte 

baixo, com uma qualidade mais inferior, com defeitos e muitas vezes com tamanho pequeno, 

em relação às demais categorias. Os calibres são selecionados conforme o tamanho da fruta, ou 

seja, existem vários tamanhos da mesma fruta, e consequentemente são classificadas em 

categorias e preços diferentes.  

 

4.1.1 Linha de produtos nacionais 

 

As frutas e legumes comercializados no mercado interno são: pera, maçã, caqui, ameixa, 

kiwi, laranja, nectarina, pêssego, uva, bergamota, abacate, abacaxi, açaí, acerola, amora, 

aspargos, atemia, banana, cajá, caju, carambola, cenoura, cereja, coco, damasco, figo, goiaba, 

jabuticaba, graviola, lichia, lima, limão, manga, maracujá, melancia, physalis, pitaia, romã, 

tâmara, tangerina. As frutas nacionais são adquiridas diretamente dos produtores da região, e 

também compradas de todo o Brasil, principalmente São Paulo e Nordeste. As frutas chegam 

na empresa, são selecionadas, embaladas e armazenadas para posterior comercialização.  
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Figura 3 – Sazonalidade das principais frutas comercializadas no mercado interno 

 
Fonte: Elaborada pelo autor com base nos dados fornecidos pela empresa, em 2021. 

 

Na Figura 3, é possível observar as principais frutas comercializadas no mercado interno 

pela empresa estudada, assim como as sazonalidades de cada fruta durante o ano. 

 

4.1.2 Linha de produtos importados 

 

 As frutas mais importadas são: Maçã, Pera, Ameixa, Caqui, Kiwi, Laranja, Mandarina, 

Nectarina, Pêssego, Uva, Cereja, Limão, Damasco e Romã. São originárias dos países: Chile, 

Argentina, Uruguai, Itália, Espanha, EUA, França, Portugal, Egito, Nova Zelândia, China. No 

Gráfico 8, pode-se observar a representatividade de cada fruta importada. 

Gráfico 8 – Principais frutas importadas (2020) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborada pelo autor com base nos dados fornecidos pela empresa, em 2021. 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor com base nos dados fornecidos pela empresa, em 2021. 

33%

24%

9%

4%

7%

4%

4%

4%

2%
2%

2%
2%2%

1%

PERA

MAÇÃ

KIWI

LARANJA

AMEIXA

PÊSSEGO

UVA

NECTARINA

MANDARINA

CEREJA

LIMÃO

DAMASCO

CAQUI

ROMÃ



 
 

37 

 

 

Pode-se observar no Gráfico 8 que, no último ano (2020), a pera é a fruta mais importada 

pela empresa, representando 33% das importações, e a maçã é a segunda maior fruta importada, 

com 24% das importações anuais. 

 

4.1.3 Linha de produtos exportados 

 

 As frutas mais exportadas são: Maçã, Caqui, Banana, Abacaxi, Nectarina e Laranja, 

exportadas para os países Rússia, Canadá, Uruguai e Argentina. No Gráfico 9, pode-se observar 

a representatividade de cada fruta exportada. 

Gráfico 9 – Principais frutas exportadas (2009-2021) 

 
Fonte: Elaborada pelo autor com base nos dados fornecidos pela empresa, em 2021. 

 

Pode-se observar no Gráfico 9 que, nos últimos anos, a banana é a fruta mais exportada 

pela empresa, representando 64% das exportações. E a maçã é a segunda maior fruta exportada, 

com 17% das exportações anuais. 

 

4.1.4 Principais países importadores  

 

 Conforme dados do ITC, International Trade Center, nos últimos 10 anos, as 

importações mundiais de frutas, atingiram US$ 138.546.249,00 de dólares, representando um 

crescimento anual de 5% entre os anos 2016 a 2020.  

Diante deste cenário, os 10 principais países importadores de frutas do mundo são EUA, 

China, Alemanha, Países Baixos, Reino Unido, França, Rússia, Canadá, Hong Kong e Itália, 
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que totalizaram US$ 82.466.662,00 de dólares importados. No Gráfico 10, é possível observar 

a representatividade de cada país importador em nível mundial: 

Gráfico 10 – Principais países importadores (2016-2020) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: ITC calculations based on UN COMTRADE and ITC statistics, 2020. 

Conforme ITC, as importações brasileiras atingiram US$ 548.159,00 de dólares 

importados, representando 0,4% a nível das importações mundiais de frutas in natura. Os 5 

principais países exportadores dos produtos importados pelo Brasil são, Argentina, Chile, 

Espanha, Turquia e Itália. No Gráfico 11, é possível observar a representatividade de cada país 

importador: 

Gráfico 11 – Principais países importadores do Brasil (2016 - 2020) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: ITC calculations based on UN COMTRADE and ITC statistics, 2020. 
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4.1.5 Principais Países Exportadores 

 

Nos últimos 10 anos, de acordo com os dados do ITC, International Trade Center, as 

exportações mundiais de frutas atingiram US$ 130.613.075,00 de dólares. Nos últimos cinco 

anos, as exportações atingiram um crescimento 5% em relação aos anos anteriores a 2016. 

Pode-se observar que os 10 principais países exportadores de frutas do mundo são EUA, 

Espanha, Países Baixos, México, China, Chile, Turquia, Equador, Tailândia, Itália que 

totalizaram US$ 71.020.831,00 de dólares exportados. No Gráfico 12, é possível observar a 

representatividade de cada país exportador em nível mundial. 

Gráfico 12 – Principais países exportadores (2016-2020) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ITC calculations based on UN COMTRADE and ITC statistics, 2020. 

 

De acordo com o Departamento de Economia Rural (DERAL), apesar de o Brasil estar 

ranqueado na terceira posição de produtores mundiais de frutas, o mesmo não figura entre os 

principais países exportadores do produto. 

Conforme ITC, em 2020, as exportações brasileiras atingiram US$ 935.392,00, 

representando 0,7% das exportações mundiais de frutas in natura. Os cinco principais países 

importadores dos produtos exportados pelo Brasil são: Países Baixos, Reino Unido, Estados 

Unidos, Espanha e Argentina. No Gráfico 13 é possível observar a representatividade de cada 

país importador de frutas brasileiras. 
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Gráfico 13 – Principais países importadores de frutas do Brasil (2016-2020) 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 
 

 

 

 

 

 
Fonte: ITC calculations based on UN COMTRADE and ITC statistics, 2020. 

 

Pode-se observar que, dentre os principais países importadores das frutas brasileiras nos 

últimos cinco anos, a maior representatividade é dos Países Baixos, com 45%. Na sequência, 

aparece o Reino Unido, com 20% da representatividade e, posteriormente, os Estados Unidos, 

com 18%, a Espanha com 14% e a Argentina com 3%. 

 

4.2 APLICAÇÃO DO AHP PARA A SELEÇÃO DE MERCADOS DE DESTINO  

 

 Os critérios considerados para a aplicação do AHP na seleção dos mercados de destino 

das exportações de frutas da empresa estudada foram agrupados em três categorias: i) critérios 

econômicos; ii) critérios Comerciais; e iii) critérios sociopolíticos, geográficos e culturais. 

Dentro de cada categoria ou macrocritério, foram selecionados microcritérios, conforme 

detalhado na Figura 4. 
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Figura 4 – Macro e microcritérios considerados na análise 

 
      Fonte: Elaborada pela autora, 2021. 

 

Posteriormente à definição dos macros e micro critérios, também foram definidos os 

produtos e países a serem considerados na aplicação do AHP. seguindo as oportunidades de 

exportação indicadas pela empresa (Figura 5) e os rankings dos principais países de destino das 

exportações de cada tipo de fruta, conforme dados disponíveis no site Penta Transaction (Figura 

6).  

Figura 5 – Produtos com oportunidades de exportação 

 
Fonte: Elaborado pela autora, conforme dados fornecidos pela empresa, 2021. 

 

 Na Figura 6 é possível observar os produtos em que as empresas do grupo percebem 

oportunidades para exportar. No caso da Silvestrin, o produto de destaque é a maçã, seguida 

do caqui, do kiwi e da laranja.  
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Figura 6 – Ranking dos Países de Destino das Exportações – 2021 

 
Fonte: Penta Transaction (2021). 

 

Na Figura 6 é possível observar, dentro da gama de produtos em que a empresa possui 

capacidade de exportação, os países-alvos para cada tipo de produto, considerando os países 

destinos das exportações brasileiras em 2021. Portanto, a partir dos dados observados nas 

Figuras 5 e 6, foi selecionada a maçã como fruta a ser analisada no presente estudo e, como 

mercados de destino, foram definidos Rússia, Índia e Portugal, que foram os principais países 

de destino das exportações brasileiras desse produto na última safra (2021).  

 Após a seleção dos países potenciais, foram elaboradas fichas técnicas de cada país, 

descrevendo suas características com relação a cada um dos critérios considerados importantes 

para a seleção de mercados de destino. Essas fichas técnicas, apresentadas nos Apêndices A, B 

e C do presente estudo, foram analisadas pelos gestores da empresa estudada e foram tomadas 

como base para a definição dos mercados de destino.  

 Essa definição foi feita mediante a aplicação do AHP, sendo utilizado o software 123 

AHP no processo de coleta e análise dos dados. Na Tabela 2 abaixo, é possível observar os 

resultados do grau de importância para cada critério selecionado, analisando também o Indíce 

de Consistência de cada critério, assim como a Razão de Consistência dos mesmos.  

Tabela 2 – Grau de Importância dos critérios 

Critérios Resultado 

Critérios econômicos  0,0727 

Critérios Comerciais  0,7016 

Critérios Sociopolíticos, Geográficos e Culturais  0,2258 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

É possível observar que os critérios comerciais são os mais importantes para a escolha 

do país prioritário para as exportações de maçãs. Na sequência, aparecem os critérios 
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sociopolíticos, geográficos e culturais. E os critérios econômicos ficam em terceiro lugar quanto 

ao grau de importância. A Tabela 3 apresenta os resultados gerais da aplicação do AHP 

Tabela 3 – Desempenho dos países em cada critério e rankeamento geral 

Critérios 
Critérios 

econômicos 

Critérios 

Comerciais 

Critérios Sociopolíticos, 

Geográficos e Culturais 
Resultado 

Rússia 0,0134 0,1291 0,0389 0,1814 

Índia 0,0046 0,0441 0,0154 0,0641 

Portugal 0,0548 0,5284 0,1715 0,7547 

   Razão de Consistência (CR): 0,2444 

Fonte: Elaborado pela autora através do sistema 123AHP, 2021. 

 

 É possível observar na Tabela 3 que Portugal se destaca como a principal alternativa 

nos três critérios considerados, apresentando 75,5% da preferência geral e sendo indicado como 

o mercado prioritário para as exportações de maçãs. Na sequência, aparecem a Rússia (18,1%) 

e a Índia (6,4%). A Razão de Consistência (CR) final obtida foi de 0,24, ligeiramente superior 

ao valor máximo indicado pela literatura (0,20), o que sugere a realização de novas rodadas 

para refinamento do modelo. No entanto, isso não invalida os resultados obtidos e a escolha do 

país prioritário por parte da empresa, dadas as magnitudes das diferenças encontradas nos 

julgamentos comparativos entre os países analisados.   
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5 CONCLUSÃO 

 

A elaboração deste trabalho reúne informações resultantes de pesquisas, estudos e 

análises, fazendo com que fosse possível traçar o objetivo geral e específicos, bem como  

alcançá-los durante o desenvolvimento do trabalho. O trabalho exigiu esforço, dedicação, muita 

leitura e pesquisa. Sem dúvida, a empresa estudada mostrou interesse no estudo e contribuiu 

com a disponibilização de dados importantes e com a realização dos julgamentos necessários 

para o resultado final. O desenvolvimento do trabalho possibilitou ao aluno e também à empresa 

a realização de conjunto relevante de análises e a melhor compreensão das perspectivas futuras 

das exportações, principalmente no que se refere ao produto escolhido (maçãs). 

Ao concluir o trabalho, percebe-se que os objetivos foram atingidos. Na primeira parte 

do estudo, foi realizado um diagnóstico das exportações atuais, sendo identificado o atual perfil 

das exportações da empresa. Com base nessa análise e a pedido da empresa, iniciou-se o estudo 

dos produtos e mercados de destino das exportações, chegando-se às principais frutas e aso 

principais mercados a serem considerados. Devido à necessidade de delimitar o estudo, decidiu-

se aprofundar a análise dos mercados prioritários para a maçã. Após o desenvolvimento da 

proposta e a análise dos critérios econômicos, comerciais e sociopolíticos, geográficos e 

culturais dos três países selecionados para as exportações de maçãs (Rússia, Índia e Portugal), 

definiu-se Portugal como o país prioritário para exportações de maçã. 

O presente estudo possui vasta área para estudo e aplicabilidade, podendo definir os 

países prioritários para as exportações de todos os produtos das empresas do grupo. Dessa 

forma, o método desenvolvido e aplicado continuará contribuindo para o incremento das vendas 

da empresa, permitindo intensificação de sua presença em mercados externos, buscando o 

reconhecimento da marca da fruta internacionalmente. 
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APÊNDICE A – Ficha Técnica Rússia 
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